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1 – Introdução  

 O documento a seguir refere-se a um projeto a ser desenvolvido durante a 

dissertação e terá a seguinte estrutura: introdução, fundamentação teórica, metodologia, 

cronograma e referências. A seção de introdução será dividida em contextualização do 

tema, delimitação do problema, objetivos e a justificativa. 

 

1.1 – Contextualização do Tema  

A educação financeira tem sido reconhecida internacionalmente como 

componente essencial para a formação de cidadãos capazes de tomar decisões 

econômicas conscientes e responsáveis. A literatura em economia comportamental 

demonstra que hábitos e valores relacionados ao dinheiro formam-se precocemente na 

infância, influenciando comportamentos financeiros ao longo da vida e que intervenções 

educacionais nos anos iniciais podem ser particularmente efetivas para o 

desenvolvimento de competências financeiras básicas (KANG; SOHN, 2021; BATTY; 

COLLINS; ODDERS-WHITE, 2015). No Brasil, a inclusão da educação financeira como 

tema integrado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), realizada em 2017, 

representa um marco importante para o Ensino Fundamental, seguindo diretrizes 

internacionais de promoção da literacia financeira desde os anos iniciais de 

escolarização (BRASIL, 2017). 

 Apesar da crescente implementação de programas de educação financeira nas 

escolas brasileiras, observa-se uma lacuna significativa quanto às metodologias de 

avaliação deles. A maioria das iniciativas carece de instrumentos validados que permitam 

mensurar adequadamente o impacto sobre conhecimento, atitudes e comportamentos 

financeiros dos estudantes, especialmente no Ensino Fundamental I, de 6 a 10 anos 

(AMAGIR et al., 2018; WALSTAD et al., 2017). Essa limitação é particularmente 

problemática, pois a efetividade das políticas públicas educacionais depende da 

capacidade de avaliar seus resultados de forma rigorosa (WALSTAD et al., 2017; PIZA; 

FURTADO; AMORIM, 2023). Sem metodologias robustas de avaliação, torna-se difícil 

identificar quais abordagens pedagógicas são mais eficazes e se os recursos investidos 

geram os retornos sociais esperados. Nesse contexto, as pesquisas sobre a eficácia das 

práticas didáticas aplicadas mostram resultados inconclusivos: enquanto alguns estudos 

apontam associações positivas entre programas de educação financeira e comportamentos 

como poupança, outros sugerem que o conhecimento formal, isoladamente, pode não ser 



suficiente para promover mudanças comportamentais (BRUHN et al., 2013; BRUHN et 

al., 2023).  

No contexto brasileiro, a necessidade de metodologias de avaliação específicas 

para os programas de educação financeira para o público infantil torna-se ainda 

mais premente. A alta desigualdade de renda, o endividamento crescente das famílias e 

os baixos níveis de educação financeira da população adulta reforçam a importância de 

investimentos na mesma desde os anos iniciais (CODA MOSCAROLA; KALWIJ, 

2021). Entre jovens, a situação é preocupante: a proporção de adolescentes com dívidas 

cresceu de 9% em 2008 para 15% em 2013, enquanto apenas 8,3% da população adulta 

já participou de cursos sobre poupança ou uso responsável de crédito (VÁZQUEZ-

ALONZO; GARCÍA-SANTILLÁN; MOLCHANOVA, 2022).  

Dessa forma, torna-se fundamental desenvolver e validar metodologias de 

avaliação que contemplem as dimensões cognitivas, afetivas e psicomotoras do 

aprendizado, adequadas às características de desenvolvimento dos estudantes do Ensino 

Fundamental I. Tais instrumentos devem permitir mensuração de conhecimentos 

conceituais, habilidades práticas, atitudes, valores e comportamentos financeiros, 

contribuindo para o aprimoramento das políticas públicas educacionais (COLLINS; 

ODDERS-WHITE, 2015).  

 

1.2 - Delimitação do Problema  

Considerando a crescente ênfase na educação financeira para crianças e a limitada 

e inconsistente evidência de sua eficácia, a questão central desta pesquisa é:  

Como avaliar efetivamente o impacto de programas de educação financeira e 

comportamental em estudantes do Ensino Fundamental I, considerando suas dimensões 

cognitivas, afetivas e psicomotoras, de forma a subsidiar o aprimoramento de políticas 

públicas educacionais?  

Este problema desdobra-se em questões específicas: (a) quais dimensões e 

indicadores são relevantes para avaliar a educação financeira em crianças de 6 a 10 anos, 

dado que o BNCC introduz a educação financeira nessa fase ; (b) como mensurar não 

apenas conhecimentos, mas também valores e comportamentos financeiros nesta faixa 

etária; (c) quais abordagens pedagógicas demonstram maior efetividade 

no desenvolvimento de competências financeiras em crianças; (d) como garantir a 

validade e confiabilidade de instrumentos de avaliação aplicados a este público.  

 



1.3– Objetivos da Pesquisa  

 Referente ao problema citado acima, chega-se aos seguintes objetivos gerais 

e específicos. 

 

1.3.1– Objetivo Geral   

Desenvolver e validar uma metodologia de avaliação de programas de educação 

financeira e comportamental para estudantes do Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano), 

considerando dimensões cognitivas, afetivas e comportamentais.  

 

1.3.2– Objetivos Específicos  

a) revisar sistematicamente as metodologias de avaliação de educação financeira 

utilizadas nacional e internacionalmente em programas voltados ao público infantil, 

identificando suas principais características, instrumentos e resultados.   

b) Identificar e operacionalizar dimensões e indicadores relevantes para avaliação 

da educação financeira em crianças de 6 a 10 anos, considerando aspectos cognitivos, 

afetivos e psicomotores.   

c) Desenvolver e validar um instrumento de avaliação multidimensional de 

educação financeira adequado às características cognitivas e linguísticas de estudantes do 

Ensino Fundamental I, incluindo validação de conteúdo por especialistas e piloto.  

d) Aplicar a metodologia proposta em contexto escolar real, por meio de 

delineamento quase-experimental com grupos experimental e controle, avaliando o 

impacto de um programa de educação financeira baseado em valores.   

e) Analisar os efeitos do programa sobre conhecimentos, valores e 

comportamentos financeiros dos estudantes, identificando fatores mediadores e 

moderadores do aprendizado financeiro nesta faixa etária.   

f) Propor recomendações para aprimoramento de políticas públicas de educação 

financeira escolar baseadas em evidências empíricas.  

 

1.4 – Justificativa e Contribuição da Pesquisa  

Esta pesquisa procura oferecer contribuições teóricas em múltiplas frentes. 

Primeiro, avança na interação entre economia comportamental e educação, campos 

que vem começando a se desenvolver, mesmo que de forma independente, no Brasil. Ao 

propor uma metodologia de avaliação que compreende economia comportamental sobre 

a tomada de decisões e preferências, a pesquisa quer contribuir para esse campo 



interdisciplinar. Ao identificar uma lacuna importante na literatura brasileira sobre 

educação financeira na infância, lacuna que contrasta com os avanços internacionais em 

métodos de avaliação robustos, a pesquisa propõe uma abordagem multidimensional 

inovadora para o contexto brasileiro.  

Segundo, acompanhando a tendência de pesquisas atuais, reconhece a importância 

de aspectos não-cognitivos na formação de competências financeiras.  A incorporação de 

valores como gratidão, responsabilidade, planejamento e consumo consciente representa 

uma inovação em relação às abordagens predominantemente tecnicistas ainda prevalentes 

no ensino de educação financeira.  

Do ponto de vista empírico, a pesquisa responde a uma demanda concreta de 

gestores educacionais, professores e formuladores de políticas públicas por instrumentos 

validados que permitam avaliar a efetividade de programas de educação financeira 

escolar. Com a obrigatoriedade da inclusão deste tema na BNCC, escolas de todo o país 

necessitam de orientações baseadas em evidências sobre como implementar e avaliar 

iniciativas nesta área.  

Os resultados da pesquisa poderão subsidiar diretamente a elaboração de 

currículos, materiais didáticos e programas de formação de professores. Ao identificar 

quais dimensões da educação financeira são mais sensíveis a intervenções pedagógicas e 

quais metodologias de ensino demonstram maior efetividade, a pesquisa oferece insumos 

valiosos para o aprimoramento das práticas educacionais.  

Adicionalmente, em um contexto de recursos escassos e necessidade de 

priorização de investimentos públicos, metodologias rigorosas de avaliação são essenciais 

para justificar alocações orçamentárias e demonstrar retornos sociais de programas 

educacionais.  

A presente proposta alinha-se à linha de pesquisa de Políticas Públicas do 

Programa de Pós-Graduação em Economia da ESAG/ UDESC, procurando avaliar, por 

meio de métodos microeconômicos aplicados, o impacto de programas de educação 

financeira e comportamental nas dimensões cognitivas, afetivas e psicomotoras de 

estudantes do Ensino Fundamental I, fornecendo evidências empíricas que apoiam o 

aprimoramento de políticas educacionais voltadas ao desenvolvimento econômico 

sustentável.  

Tenho grande interesse em economia comportamental, um campo em crescente 

relevância por abordar como fatores psicológicos influenciam decisões econômicas e 

impactam a qualidade de vida das pessoas. Acompanhei projetos já desenvolvidos na 



ESAG que dialogam com essa temática, o que reforçou minha motivação para contribuir 

com pesquisas aplicadas em educação financeira. Minha trajetória acadêmica e 

profissional sempre foi orientada pela busca de informações que permitam à população 

tomar melhores decisões de consumo e bem-estar. Busco no mestrado acadêmico 

aprofundar meu conhecimento teórico e metodológico, com a expectativa de ampliar 

minha capacidade de gerar impactos positivos e apoiar cada vez mais pessoas a partir de 

pesquisas atuais e robustas.  

 

2– Fundamentação Teórica Preliminar  

A economia comportamental é o alicerce teórico, pois constata que agentes 

econômicos frequentemente se desviam da racionalidade, e que vieses cognitivos afetam 

decisões de poupança, investimento e consumo. Pesquisas demonstram que o 

conhecimento financeiro por si só é insuficiente para garantir boas decisões, sendo 

essencial desenvolver autocontrole, capacidade de planejamento e resistência a impulsos 

de consumo (AMAGIR et al., 2018; KANG; SOHN, 2021). A importância da intervenção 

precoce é reforçada pela constatação de que hábitos e preferências financeiras se formam 

na infância e tendem a persistir na vida adulta (KANG; SOHN, 2021; BATTY; 

COLLINS; ODDERS-WHITE, 2015). 

O desenvolvimento de conceitos financeiros na infância é ditado pela evolução 

cognitiva, com crianças começando a compreender noções básicas (propriedade, troca, 

valor monetário) entre 5 e 7 anos (WALSTAD et al., 2017). No Ensino Fundamental I, 

as crianças estão predominantemente no estágio operacional concreto, focando no 

pensamento lógico sobre eventos concretos, mas com limitações no raciocínio abstrato 

(COLLINS; ODDERS-WHITE, 2015). Assim, o ensino de conceitos como depósitos e 

saques bancários é viável nessa idade. Devido a essas restrições cognitivas, a 

aprendizagem experiencial, que permite aos estudantes aplicarem conhecimentos em 

situações concretas e simuladas, é crucial para promover o desenvolvimento de 

habilidades e comportamentos financeiros (AMAGIR et al., 2018; COLLINS; ODDERS-

WHITE, 2015). 

Para que a educação financeira seja efetiva, deve-se visar o desenvolvimento da 

capacidade financeira (financial capability), um conceito mais amplo do que a mera 

literacia, que inclui não apenas conhecimento e habilidades, mas também atitudes, 

comportamentos e a capacidade de implementar decisões adequadas (HERMAN et al., 

2015). Programas de educação financeira baseados em valores (como responsabilidade, 



planejamento, gratidão e moderação) demonstram efetividade em melhorar 

conhecimentos, atitudes e comportamentos, indo além da transmissão de conceitos 

técnicos (KANG; SOHN, 2021). 

Apesar da relevância, a avaliação de programas de educação financeira enfrenta 

desafios metodológicos significativos, com muitas iniciativas carecendo de instrumentos 

validados para medir adequadamente o impacto em conhecimento, atitudes e 

comportamentos (AMAGIR et al., 2018; HERMAN et al., 2015). A literatura demanda o 

uso de designs experimentais rigorosos, como ensaios controlados aleatorizados, para 

estabelecer relações causais robustas (WALSTAD et al., 2017; PIZA; FURTADO; 

AMORIM, 2023). O framework de Collins e Odders-White (2015) propõe uma estrutura 

de avaliação que abrange conteúdo curricular, utilidade, qualidade do material e eficácia 

comprovada, reconhecendo que a eficácia transcende a transmissão de conceitos técnicos. 

A literacia financeira, por si, é composta por três dimensões principais: 

conhecimento/compreensão, habilidades/comportamento e atitudes/confiança (AMAGIR 

et al., 2018). 

No contexto brasileiro, a Educação Financeira foi integrada à Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) como tema transversal para o Ensino Fundamental, visando 

o desenvolvimento de competências como planejamento, reconhecimento de 

desejos/necessidades e consumo consciente. Estudos nacionais sugerem que programas 

de educação financeira podem gerar impactos positivos na proficiência e nas atitudes de 

poupança, mas ressaltam que os resultados variam dependendo da fidelidade da 

implementação (BRUHN et al., 2023; PIZA; FURTADO; AMORIM, 2023) 

 

3 – Metodologia  

 A seção metodologia terá as seguintes subdivisões: caracterização da pesquisa e 

método. A primeira subdivisão falará sobre os conceitos básicos da pesquisa científica e 

a segunda será sobre a metodologia de pesquisa efetivamente aplicada neste trabalho. 

 

3.1 – Caracterização da Pesquisa 

 Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem mista quali-

quantitativa, de natureza aplicada e com objetivos explicativos. Conforme Creswell e 

Clark (2013), a abordagem mista permite a integração entre procedimentos de coleta, 

análise e combinação de técnicas quantitativas e qualitativas, o que viabiliza melhor 



qualidade. No contexto dessa pesquisa, a junção de metologias visa o aumento da 

credibilidade e confiabilidade dos resultados. 

 A abordagem quantitativa predomina na avaliação dos efeitos do programa 

educacional sobre variáveis mensuráveis, enquanto a abordagem qualitativa 

complementa através da análise aprofundada de percepções e processos. Esta pesquisa 

adota uma estratégia sequencial explanatória, na qual a análise qualitativa aprofunda os 

resultados preliminares produzidos pela análise quantitativa. 

 Quanto aos objetivos, esta pesquisa é classificada como explicativa, conforme a 

tipologia proposta por Gil (2017). Segundo ele, a pesquisa explicativa é considerada o 

tipo que mais aprofunda o conhecimento da realidade, pois explica a razão e o porquê das 

coisas. Por buscar identificar relações de causa e efeito, este tipo de pesquisa é o mais 

apropriado para avaliar o impacto de intervenções na educação. 

 

3.2 – Contexto e Participantes 

  O estudo será realizado em escolas do estado de Santa Catarina, com foco em 

estudantes do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental. A intervenção utiliza o método 

Criafin, desenvolvido em parceria com o Instituto Brasileiro de Finanças (IBF), que 

fornecerá material didático. O programa, alinhado à Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), é voltado para o desenvolvimento de competências financeiras em crianças. 

A amostra, de aproximadamente 120 estudantes, será dividida igualmente em 

grupos experimental e controle, respeitando critérios de equivalência em distribuição de 

série, sexo e perfil socioeconômico. As escolas participantes serão selecionadas por 

conveniência dentre aquelas que se dispuseram a colaborar com o projeto e não têm 

experiência prévia em programas formais de educação financeira para esse público. 

Dentro de cada escola escolhida, as turmas serão sorteadas para compor os grupos, 

buscando igualmente diversidade em aspectos demográficos relevantes. Serão 

considerados, ainda, fatores como porte da escola e localização urbana/rural, de modo a 

permitir análises comparativas. O tamanho amostral foi definido com base em análise de 

poder estatístico (ANCOVA), assumindo tamanho de efeito médio (f=0,25), poder de 

80% e nível de significância de 5%. 

 

3.3 - Variáveis do Estudo 

Partindo da hipótese de que a participação em um programa de educação 

financeira baseado em valores produz mudanças significativas na literacia e 



comportamento financeiro de crianças, este estudo operacionaliza três dimensões de 

análise como variáveis dependentes. A variável independente principal é a participação 

no programa de educação financeira baseado em valores, cuja exposição 

(presença/ausência) será comparada entre grupos experimental e controle. 

A dimensão cognitiva (Conhecimentos Financeiros) será operacionalizada através 

de instrumentos padronizados que mensuram a compreensão de conceitos básicos sobre 

dinheiro, diferenciação entre necessidades e desejos, conhecimento sobre fontes de renda 

e noções de poupança, validados pela literatura em educação financeira infantil. A 

dimensão afetiva (Valores e Atitudes) será medida por escalas de Likert que capturam 

responsabilidade financeira, planejamento, gratidão, honestidade, moderação, respeito a 

regras e generosidade, refletindo a orientação por valores do programa. A dimensão 

psicomotora (Comportamentos Financeiros) será operacionalizada por observação 

sistemática e relatos de práticas de poupança, consumo consciente, cuidado com recursos 

e participação em decisões financeiras familiares. 

Para garantir a validade das inferências causais, controlam-se variáveis 

demográficas (idade, sexo, série), socioeconômicas (renda familiar, escolaridade dos 

pais), contextuais (práticas de educação financeira preexistentes na família) e 

psicológicas (desempenho escolar geral). Essas variáveis serão coletadas no baseline e 

incluídas como covariáveis nas análises estatísticas, permitindo isolar o efeito específico 

do programa. 

 

3.4 - Modelo Econométrico: Diferenças-em-Diferenças (DID) 

Para estimar o efeito causal da participação no programa sobre as variáveis 

dependentes, esta pesquisa adotará o método de Diferenças-em-Diferenças, amplamente 

utilizado na literatura econométrica para avaliação de impacto de políticas e programas. 

O método DID identifica efeitos causais comparando mudanças nos resultados ao 

longo do tempo entre um grupo de tratamento (que recebe a intervenção) e um grupo 

controle (que não recebe), controlando por fatores que distorcem através de múltiplas 

observações temporais (CAMERON; TRIVEDI, 2005). A abordagem DID é 

particularmente apropriada para este estudo, pois permite avaliar o impacto do programa 

educacional em um contexto quase-experimental com medidas pré e pós-intervenção. 

O modelo básico de DID pode ser expresso pela seguinte equação econométrica: 

 

𝑌𝑖𝑡 = 𝛽0 + 𝛽1 + 𝑇𝑟𝑎𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖 + 𝛽2𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡 + 𝛽3(𝑇𝑟𝑎𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖 × 𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡) + 𝛾𝑋𝑖𝑡 + 𝜀𝑖𝑡 



Onde: 𝑌𝑖𝑡  representa a variável dependente (conhecimentos, valores/atitudes ou 

comportamentos financeiros) para o indivíduo 𝑖 no período 𝑡, 𝑇𝑟𝑎𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖  é uma 

variável binária igual a 1 se o estudante pertence ao grupo experimental (recebe o 

programa Criafin) e 0 se pertence ao grupo controle, 𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡  é uma variável binária igual 

a 1 para o período pós-intervenção e 0 para o período pré-intervenção, 𝑇𝑟𝑎𝑡𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖 ×

𝑃𝑜𝑠𝑡𝑡  é o termo de interação que captura o efeito do tratamento (estimador DID), Xit é 

um vetor de variáveis de controle (demográficas, socioeconômicas, contextuais e 

psicológicas), β0  é o intercepto, β1  captura diferenças sistemáticas entre grupos de 

tratamento e controle no período pré-intervenção, β2  captura tendências temporais 

comuns a ambos os grupos, β3  é o parâmetro de interesse, representando o efeito causal 

médio do tratamento sobre os tratados, γ  é o vetor de coeficientes associado às variáveis 

de controle e εit  é o termo de erro. 

 

3.5 - Instrumentos de Coleta de Dados 

 Para atingir o objetivo de desenvolver e validar uma metodologia de avaliação de 

programas de educação financeira e comportamental para estudantes do Ensino 

Fundamental I, serão empregados instrumentos quantitativos e qualitativos. A 

mensuração das dimensões cognitivas, afetivas e comportamentais será feita por 

questionário estruturado aplicado antes e depois da intervenção. O contexto 

socioeconômico será obtido por questionário direcionado a responsáveis. A análise 

qualitativa contará com entrevistas a professores e observações sistemáticas dos 

comportamentos-alvo em ambiente escolar. Esta abordagem múltipla busca garantir 

validade e robustez à avaliação do programa. 

 

3.6 - Procedimentos Éticos 

O projeto será submetido à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da UDESC. Serão atendidos todos os requisitos da Resolução CNS 466/2012 e 

510/2016, incluindo autorização das escolas, Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para pais/responsáveis, Termo de Assentimento para crianças, garantia de 

anonimato e confidencialidade. 

 

 

 

 



4 - Cronograma 

 

Período  Atividades  

Março-Maio 2026 
Cursar disciplinas obrigatórias; Revisão sistemática de 

literatura 

Junho-Agosto 2026 
Desenvolvimento do instrumento de avaliação; Preparação 

de materiais 

Setembro-Outubro 2026 
Validação de conteúdo por especialistas; Estudo piloto; 

Ajustes 

Novembro-Dezembro 2026 Contato com escolas; Coleta de dados pré-teste 

Fevereiro 2027 Defesa do projeto 

Fevereiro-Maio 2027 Implementação do programa de educação financeira 

Junho-Julho 2027 Coleta de dados pós-teste; Entrevistas com professores 

Agosto-Novembro 2027 Análise de dados; Redação de artigos 

Dezembro 2027-Março 2028 Redação da dissertação; Defesa perante banca 
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